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A dois jovens, que se amam com transporte,E' bella a natureza e a vida le v e . ..Que importa o frio, o iuverno aspero e forte ? Mais fogo sentem quando cáe mais neve.
Mas quando o amor se extingue na alma exangue, 
Que importa o estio e a abrazadora calma ? Tirita o coração, gela-se o sangue. . .Cáe neve, muita neve dentro d’alma.

Rio, 17—9—02. 
(Do Minerva) V a l e n t i m  M AGALHAES

MARIA, doce mãe dos desvalidos,A ti clamo, a - ti brado IA ti sobem, senhora, os meu gemidos,
A ti o hym.no sagrado

Do coração de um pae vóa á MARIA,Pela filha innocente.Com sua debil vós, que balbucia,
Piedosa mãe Clemente,

E lla j á  sabe, erguendo os mãos tenrinhas,Pedir ao Pae dos cóosO pão de cada dia. As preces minhas Como irão ao meu Deus,
\ o  meu Deus que ó teu filho e tens nos braços Se tu, mãe de piedade,Me não tomas por teu ? Oh I rompe os laços Da velha humanidade ;

iDespe de mim todo esse pensamento E vã tençào da terra ;Outra gloria, outro amor, outro contento Da minha alma desterra.
Mãe, Oh I mãe salva o filho que te implora Pela filha querida.Demais tenho vivido, e só agora 

Sei o preço da vida.
D ’esta vida, tão mal gasta prosada,Porque minha só era. . .
Sirva-a, que a um santo amor está votada, N'ella se regenera.

A l m e i d a  GARRETT.

” A Cidade de Ytu”
— « U » —
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P a r a  Ci dade  : A n n o .................... 20$000
> > : S e m e s t r e .............12§000
» » : T r i m e s t r e ............. 7$000

P a r a  fóra : A n n o ..........................24$000
» » : S e m e s t r e ..................14$000

As as8ignacuras  v e n c e m - s e  e m 31 
d e  J a n e i r o  e 30 do Julho

Numer o a v u l s o .........................  $100
Nu mer o a t r a z a d o ....................  $200

P UBL ICA ÇÕ ES
Secção Livre ,  l i n h a ....................  $200
E d i t a e s ,  l i n h a ..............................  $300
P u b l i c a çã o  e m I a. p a g i u a . . . .  $400
Tías r ep e t i çõ es  f a r - s e - b a  a b at i m e n t o  

d e  5 0 qua ndo  a publ icaç ão for maior  
d e ,  50 l i nhas .

As assignat-aras e  pub l i caç ões  de 
c a r a c t e r  par t icul ar ,  s er ão  p a g a s  a d i a nt a  
d a m e n t e ,  s em o que  es t as  não serão 
i ns e r i da s  e  n e m f a r emo s  a r e m e s s a  da 
folha.  •

As pessoas  d e  fóra,  que  d es ej a r em 
as s i g n a r  «A Cidade» d e v e m  m a n d a r  
o pedido a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c e  
da  a s s i g na tu ra  ; e aq ue l l es  q u e  j á  er am 
nossos  a s s i g na n te s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
de m sat is fazer  es ta  condicçáo;  ca so  con 
t rar io,  s u s p e nd e r em os  do me iado de A 
so«to em di an t e ,  a r ^ m e n s s a  d a  mesro

^ a n ú n c i o s  s erão inserido« p e l e s  
. -que s© cGfcveucioaar,

As obras,  só serão e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do f o rpago  a m e t a d e  da s ua  i m p o r t â nc ia ,  
no acto da  e n c c m m e n d a .

Or i g i n ae s  p a r a  as c o l umna s  ed i tor iaes ,  
bó serão r ece bi dos  n ’es ta  r e d a c ç ã o  até 
\  h o ra  d a  t a r de ;  secção l ivre e a n ú n ­

cios,  a t é  as  es cur e ce r ,  s en do  porem 
p e q u e n a s  publ icações ,  r ec e b e m - s e  até 
a s  oito hor as  d a  noi te .

Não se r es t i tuera o r ig i naes ,  a i u d a  que 
nã o  s ej am publ icados.

A r ed a cç ã o não é  so i i dar ia  com as 
j d é a s  em i t t i das  pelos col l abcradores .

Imagem Mysteriosa
O IRMÃO D E  MARIA ROSA. M ONS­

TRO. OPINIÕES.
(Continuação)

Passemos agora á synthese da opinião 
dos CATHOLICOS

Uns dizem que não ó assim que se dão 
as apparições milagrosas, que a egreja não 
pode sanccionar aquelles factos, quo ha

abusos (e estes resumem, mais ou menos a 
opinião do tal m issionário); outros são con­
vencidos. Affirmam que, para D eus nada 
ó impossível, que o facto de procu rar  
aquelle meio, de gente simples e pobre, 
não ó mais do que a estrebaria de Naza- 
reth, se approximando da mansarda do 
miserável, em terras desertas de S. Simão 
que “só quem não enxerga” não vê quanto 
ó bella e simples a narração de Maria 
Rosa. E explicam -se esses : 

que as apparições de Maria Beata e

Lauriana são attribuiveis ás entidades 
angélicas, missionárias de DeuB. na terra 
e nos espaços ce lestiaes; que a ave que 
Maria Rosa viu  á porta do templo de 
prata não ó um papagaio, como, ingenua­
mente affirma, mas sim um pombo, em­
blema do Espirito Sancto ; que a musica 
a que se referiu, era uma melodia celeste, 
tanto que aquella criança, ignorante e sem  
nada ter ouvido em matéria musical, a 
não ser a orchestra da egreja de S. Simão, 
ousou, embora nã» educada pelo conheci­
mento de producções snperiores, estab e le­
cer que a musica que ouvira era mais 
bonita, “ sem comparação do que a musica 
que ouvira na egreja de S. Simão”. E x­
plicam ainda os que, a respeito, ouvimos : 
que o rio d ’agua  porque passou a viden­
te, em companhia dos anjos,—era o Jordão, 
a agua lustrai, purificadora ; que o rio de 
leite era o emblema da vida, pois que o 
leite é o alimento mais perfeitamente com­
binado da natureza ; que o rio de ouro 
era, tratando-se de am dos m etaes mais 
puros e mais procurados pelos homens, o 
emblema das grandezas divinas.”

*. *  *
Continuamos a synthese das opiniões de 

catholicos que acceitam, convictos, os 
factos referentes á imagem mysteriosa. 
Como viram os leitores, esses não se lim i­
tam a affirmar a taes factos o seu caracter 
m ilagroso; fazem mais, colhem, emociona­
dos, as palavras simples e deselegantes de 
Maria Rosa, e, repellindo os elem entos 
que pretendíamos expor, como constituivos 
da lenda, negam á exposição da ingênua 
creança o caracter imaginativo e ficticio.

Já vimos como procuram, sobre o que os 
scepticos chamam enscenacão ex p lo rad ora , 
produeto de im aginação desorien tada, 
creação romanesca da ig n o ran cia , etc .,— 
estabelecer, numa concatenação coherente 
com o espirito fecundo da religião catho 
lica, — a gravidade e o valor dos factos 
expostos.

Coutinuamos a exposição das opiniões 
desses ca tholicos:

—“Poderá, dizem, parecer que tanta 
riqueza, tantos thesouros, em prata, em 
ouro, de quo se resenfce a narração de 
Maria Rosa, se expliquem pela influencia 
de historias phantastieas que se uzam nar­
rar entre gentes simples do p o v o ; mas tal 
não se dá, evidentemente, no caso de 
Maria Rosa. E' natural que a magestade 
dos templos Christãos,—a casa  de D eu s  
provoque os grandes deslumbramentos,que 
provém talvez mais dos extasis da fé, do 
que dos sentidos materiaes, e, influenciada 
Maria Rosa pelos fluidos celestiaes das 
appariçães a que se refere, só poderia ex ­
primir os seus deslumbramentos com allu- 
sões a metaes, diamantes, gemmas precio­
sas, quo exprimem bem as fascinações 
estupendas do mundo profano, em sçus 
extasis adoradores do bezerro  de ouro.

“Si a narração de Maria Rosa fosse o 
resultado das impressões de historietas, 
ouvidas e ingenuamente reproduzidas no 
caso das apparições,—era mais logico que 
quando ¿M aria B eata  perguntou o quo 
desejava, respondesse :

Quero um vestido côr do mar, com  
todos os peixinhos...

D ep o is ;



Sáà L C i b A D I i  i»Ë V W
Em fien, como pressu m pção  e agua  

b enta  . . .
—Quero u m  vestido cór do cóu> eom 

todas as estrellas...
E a ín d a :
—Quero um carro de diamante e... um 

throno de saphyra.
E Maria Rosa, como nos contos de fadas, 

estaria sonhando com a apparição de um 
principe encantado, qualquer.

“Entretanto, o que pediu Maria Rosa • 
simplesmense que desejava visitar a capel' 
la da Apparecida, de Guaratinguetá. E sse  
pedido ó eloquentemente edificador, esta- 
belecendo perfeita harmonia do estado 
subjectivo daquella alma simples e candi­
da, beatificada pela expansão de ardorosa 
fé christan!,..

(D’ «A Vida Paulista»)
Continúa.

JURY
PR E SID E N T E  : -D r .  Abeilard de Al­

meida Pires.PROMOTOR :—Dr. Augusto Saraiva.
ESCRIVÃO :—Affonso Borges.
Tiveram hoje começo os trabalhos da terceira sessão periódica do jury, d'esta com arca; presidindo-a o Dr. Ábeilard Almeida Pires, digno Juiz de Direito de Jundiahy.A's onze horas, feita a chamada respon­

deram a ella jurados em numero insuffi- ciente, pelo que o Dr. Presidente do Tribunal, recorreu a urna supplementar, 
sorteando os seguintes juizes de facto : Francisco Josó Ribeiro Ratto Junior, José Bento Paes de Barros, Antonio Freitas Pinho, José Dias Ferraz Netto, Antonio Augusto d'Almeida, Francisco Brenha R i­beiro, Nicanor da Silva Novaes, Josó An­drade Pessoa, Domingos Nobre da Cruz, Joaquim Antonio Gomes, Dr. Antonio Constantino da Silva Castro, Josó de Pa- dua Castanho, Francisco Falcato, Hermano 
Engler, Alberto Macedo, Dr. Josó Leite  Pinheiro, Sylvio Porto, Á. Ferraz de Sam­paio e Ántonio Galvão de Almeida Sobri­nho.Em seguida dissolveu a assemblêa, m ar­
cando-a de novo para a uma hora da tarde.A essa hora, feita a chamada, respon- deram-n’a 48 jurados.Declarou o presidente £que ia entrar 
em julgamento, o róo Josó Malachias da Fonseca, tendo este como advogado o Dr. Joaquim Mamede da Silva.Sorteado o conselho de sentença, este 
ficou constituído pelos seguintes cidadãos: -—Josó de Padua Castanho, Francisco da Silva Machado, Laurentino Bueno de Camargo, Nicanor ¿da Silva Novaes, Leo- baldo Fonseca, Àdolpho Bauer, João  Evangelista Gomes, Carlos Grisolia, Josó Benicio Cerqueira L eite, Oscar de Toledo  Almeida Prado, Collatino de Souza Freire e  Francisco Xavier da Costa.

O róo que era accusado de ter praticado ferimentos em Benedicto Fagundes, foi 
absolvido.

FOLHETI M (26)
Manuscr ip to  d ’um m orto

u  )
P o r  » * *

XV
DESPERTANDO

T e r r i v e l  como é  es se  de sp e r t a r ,  c o n ­
duz m u i t a s  ve z es  a  c r e a t ur a  h u m a n a ,  
ao del i r io,  a  l ouc ur a e a té  m e s m o  a 
mo r te ,  q ua ndo  fal ta l he  a c o r a g em  para 
l u t a r  n ’esse péi ago i ns ond ave l  I 

Covar de  1 Di zem a lg uns ,  ao hom em 
q u e  não t e m  c o r a g e m  p a r a  a m a r  1 

E ’ por qu e esses  n u n c a  a m a r a m  como 
r e q ue r  o a m o r ,  s u j e i t a n d o - s e  a todos os 
s eus  Jdesvar ios ,  p or qu e do cont ra r i o,  
não  a v a n ç a r i a m  t an to  ; por qu e el le,  o 
h o m e m  que  não s e n t e - s e  com força 
p a r a  a m a r ,  e por tan t o d e s p re z a  as  se- 
ducções  e capr ichos  do amor ,  é d ’uma 
c o r a g e m  g i g a n t e ,  por que,  a b an d o n a n d o  
e s s a  q u a d r a  d e  risos e flores,  q u e  é 
qua si  s e m p r e  o p iologo do p oe ma  do 
a m o r ,  r e s g u a r d a  se  do epi logo as  ma i s  das 
ve z es  funesto,  que  s or vemo s p r o v e n i ­
e n t e s  d ’es se  s e n t i m e n t o ,  qua ndo  por um 
c apr i cho  i ne s pe ra d o ,  s omos  forçados  a

,Felicitações d’ «A Cidade»
— L e v a m o s  as no s sa s  f el ic iasções  a 

gent i l  s e n h o r i t a  L a u d e l i n a  de Almeida,  
tilha do e s t i m a d o  c a v al h e i ro ,  s e n h o r  
J o s é  J o a q u i m  de Al mei da ,  e  c u n h a d a  
do g e r e n t e  d ’es ta  folha,  pelo mo t i v o  do 
seu  a n u i v e r s a r i o ,  q ue  hoje  festeja.

— Compl et a hoj e mais  u m  a n n o  de 
í pr ec i os a  ex i s t eu ci a ,  o s e n h o r  Luiz Ma- 
¿'noel da Luz Cint ra ,  p r o f e s s o r  a p o s e n ­

tado e pae do r e d a c t o r  d ’es ta  folha.

I N H O  MONTEFER- 
RAND

A 1$100 A GARRAFA,  NO 
AKMAZEM MEKCUKIO, de

Só Comp.  a R u a  do C o m me rc i o .  
- ( ( X ) ) -Noticiário

H ospedes
Es tà  n a  c i dade ,  o Dr.  Ab ei l ar d  de 

Al mei da  P i r es ,  í i lns l re  Jui z de Direi to 
da c o m ar ca  de J u n d i a n y ,  q u e  aqui  
v e m pr es id i r  os t r aba lhos  da p r e s e n t e  
secçâu do J u r y .

C u m p r i m e u i a m o l - o .
Víixlxo M onteferrand

0  nosso  ami go  B e ne d i c t o  Só,  eu vi ou-  
nos  de p r e s e n t e  u m a  g a r r a f a  do sabo 
roso vi nho de B u r d e a s x — C. H.  Delau-  
n a y — de q u e  t e m  a v e n d a  e m  seu e s ­
t ab e l e c i m e n t o  c o m m e r c i a l  ARMAZÉM 
ME RC ÚR IO,  a r u a  do C o mm e r c i o .

Gratos  pelo p r e s e n t e ,  r e c o m m e n d a -  
m o l - o  aos  a p r e c i a d o r e s .
Oriticos

E s c r e v e m  nos  :
«A g a n a ,  c omo voces  ahi  lhe c h a m a m ,  

disse q u e  E s tá  e r ra d o , o m e u  c o m m u  
uicado,  s obr e  o e n s a i a d o r  do d r a m a  
Diana,  ou  Condessa de Marsay.

Não es tá .
N ’elle e u  f a l i jí  na  s e g u n d a  r e p r e ­

sen t aç ão ,  e não na  p r i m e i r a ,  q u e  de 
facto foi o m a j or  D a n o  q u e m  e n sa i o u ,  
e por  s igual  q u e  a r e p r e s e n t a r ã o  c o r ­
r eu  c o m m u i t a  o r d e m ; o q u e  não 
s u c c e d e u  n a  s e g u n d a ,  o n d e  var ios  p a ­
peis f o r am  s ubs t i tu í dos  ; o q u e  foi um 
d e s a s t r e  m u c u t a .

N’es se  e n sa i o  t r a b a l h a r a m  E ur i c o  e 
Salazar ,  q u e  de pa rc er i a ,  modi fi car am 
as p r i m ei r a s  d i spos i ções ,  t endo os 
a m a d o r e s  q u e  a n d a r  j og a n d o  a c a b r a  
cega ,  por  não s a b e r e m  m e s m o  por  ond e 
ha vi am de e n t r a r  ou s a h i r  de s c en a ,  
f azendo por  isso c o mp l e t a  confusão !

Não es tá  e r r ad o ,  uão 1
0  p a ta q u e iro  c h e g o u  aqui  e p e n s o u  

q u e  lodo o m u n d o  era  i gn o r a n t e ,  e só 
el le o s a b i a . . .

Coi tado !

d e ix ar  q ue m  t a n t a  nos que r i a  ou q u e m 
nós ad ora n os.

Qu e  lutas  te r r ivei s  não ter ia  el le s us ­
ten tado,  p a r a  a p a g a r  da me mo r ia ,  e 
q ue m  sabe  ? a r r a n c a r  m e s mo  d» coração 
um s e n t i me n t o  n a s c e n t e ;  por que p r e ­
vendo o futuro,  j u l gou m e l h o r  f aze r  
morrer  es se  a m or  no nascedouro,  a ter 
que  mai s  t a r de  lutar  i mpr of icu ame nt e  
para  d e s t e r r ar  d a  s ua  a lma ,  u m a  p a i x ão  
uo seu ma is  al to f r á o .

El le t e m  forças ,  t e m  o an imo mui t as  
vezes,  p a r a  não se  d e i x a r  a r r e b a t a r  
pelas car ic i as  que  o preludio do amor  
di spensa ,  p o re m não tel c - h i a  p ar a  mais  
t ar de  c o n s e r v a r - s e  i n d i f er e n t e  an t e  a 
ca d e i a  do despot ismos,  e m a n a d o s  da 
dis i l lusão,  quasi  s e m p r e  ine sp e ra d a ,  e 
que com um golpe fatal,  nos fulmina 
i mpi edos a e i n e s p e r a d a m e n t e ,

D i g am  pois d ’el le o que  qu i zer em,  
e m p r e s t e m - l h e  todos os apodos,  porem,  
q u e m  c a l m a m e n t e  p ens ar ,  s e m  es tar  
fascinado pelo p e ss imi smo,  c o uf e r i r - l he -  
ha s e m  vaci l lar ,  o t i tulo de  keróe !

He róe ,  s im !
E que m d i sput ar  l he-ha esse t i tulo ?
Só aq ue l l es  que  nu n ca  se  v i ram e n ­

r edados  das  t e ias  do amor  I
Es se s  m e s m o s ,  q u a n d o  ura dia  i n e s ­

p e r a d a m e n t e  se  e ncont r  retn e m tão 
falsa posição,  a r r e p e n d e r - s e  hão c e r t a ­
m e n te  da máo juizo que f izeram d ’outro,  
e do r idiculo e m q u e  o col locaram : 
p e n s a n d o - s e  ma i s  fortes que  o c o mmu m 
da h u m a u i d a d e .

Um ¡regues de galeria)).Mais uma !
Os h o m e n s  lá da c a ra n g u e i j ó l a ,  q u e ­

r e n d o  t u r va r  as a g u as ,  a p e g a m  se lá 
u ’iüua ce r t id ão  q u e  n a d a  jus t i f ica ,  e 
n e m  pr ova  q u e  nao h o u v e  a r b i t r a r i e d a ­
de  da pa rt e  das  a u to r i d a d e s ,  e bol am 
se com ella a g r i t a r .

Em b r e v e  m o s t r a r e m o s  q u e m  m e n -  
lio m nos ou si e s sa  calila de e m b u s ­
t e i r os .

E como r e m a t e ,  fal iam lá e m q u e b r a r  
c a r a . . .

Isso é mais  caro u m  p o u q u i n h o ,  s ens  
jagódes ,  não é as s i m alôa q u e  se vae 
q u e b r a n d o  c a r a .

Nós s a b em o s  q u e  ca ra  é q u e  voces 
q u e b r a m . . .Gymua»io He Ouro- F reto

F i rm ad o  pelo Sr .  J os é Cândido da 
Fun se ca ,  s e c r e t a r i o  do Collegw  M in e ir o , 
de Ou ro  lYeto,  e q u i p a r a d o  ao G y m u a s i o  
Nacional ,  r e c e b e m o s  u m a  c i rcu la r ,  a 
c o m p a n h a d a  do p r os pec to  d ’e s s e  e s t a b e ­
l e c i m e n t o  de en s i no .

Gratos .
C l  u b  Terpisicliore

R e c e b e m o s  u m a  c i rc u la r  d ’es ta  a s ­
sociação,  q u e  t em s u a  séde  e m  O u r o  
F r e t o ,  so l ic i tando a r e m e s s a  de  n o s s a  
folha p ar a  a s ua  h i bl io t hec a,  o q u e  at- 
t e n d e r e m o s .
«Correio Ho ^alto»

Em b r e v e  c o m e ç a r a  a s e r  p ub l i c a d o  
eiíi typo g ra p l na  pr opr ia ,  es te  nosso  
Cullega,  q u e  a p o u c o  e n c e t o u  a sua 
publ icação na  p r o s p e r a  v ni a  do Sal to.

For  e ss e  i n q u e s t i o n á v e l  m e l h o r a ­
m e n t o  p o r q u e  p a s s a  o col lega ,  f e l ic i -  
tamol  o c o r d i a l m e n t e .Hua ísete Ho S etem ­bro

•Já co me ço u  a d e mo l i çã o  do p r e d i o  
a d j u e n d o  pela  m u n i c i p a l i d a d e ,  p a r a  
o a l a r g a m e n t o  da r ua  S et e  de S e t e m ­
bro.
Sorto GranHe

A sor to g r a u d e  da L oter ia  d e  São 
Paulo,  e x i r a h i d a  h o n t e m ,  foi v e n d i d a  
n ’es ta  c idade pela ag euc i a  do Sr.  N e s t o r  
E ru e s t ü  Moysés ,  a d iv e r s a s  pess oas  
po s su id or as  do n u m e r o  4898,  e b e m  
as s i m todas  a d e z e n a  d ’e s s e  n u m e r o .

Um b r av o  ao Ne st or ,  e fe l i c i t açõe s  
aos fel izados.
O orrigoaHa

Na no s sa  local,  do n u m e r o  de h o n t e m  
sob a é p i g r a p h e  Congregação das  F i -  
Ikas de M aria do  E x te r n a to  de S .  José ; 
no  u l t imo per íodo,  o n d e  se lô : E ss a 
pia ins t i tui ção q u e  é c o m p o s t a  dos  / i -  
Ihos das mais  d i s t in t as  fami l i a e tc .  le i a 
se : Essa  pia i ns t i t uição  q u e  é c o m p o s t a  
das / i lhas  das  ma is  di s t i c t as  f a m i -  
lias e tc . i

—  ((X)) —

XVI
AGONIA

Meus a mi gos .
Si nt o-me b a s t an t e  abat ido,  s e m forçBs 

para  co n t i nu a r  em m i n h a  n a r r a t i v a .
Ides  d ’ag o ra  por d i ant e,  l êr  u n i c a m e n ­

te as pa lavr as  d ’um mor i bundo.
Hoje,  foi o dia  que  A rm a n d o  part io 

p ar a o Rio ; ouvi  vossa conver sa ,  e bem 
sei  que  como eu, não e s t ae s  e n ga n a d o s  
sobre o m e u  es tado  d e  s aúde .

Ouvi e m modorra ,  el le dizer  que  o 
meu es tado ins pi rava  sér ios  cui dados,  e 
si algo de ex t r ao rd in ár i o  so passasse ,  
para  que  tú,  N .  l he  es cr ev ess e,  q u e  em 
breve es ta r ia  comnosco.

Vês  que  eu be m sei que  não estou 
bom , e por isso vou fazer  e n t r e g a  do 
que  vos p er te nce ,  que  ó es te  pobre 
manuscr ip t o,  a i n d a  não ac ab ad o ,  e um 
cofre8Ínho,  ond e t enho em santo depo 
sito,  tudo o que  das mãos  de m m h a  
a m a d a  r ecebi ,  euu dias  que  uão s u pu n h a  
j a m a i s  um porvir ,  como o que  passo 
agora .

Deves  gua rd a r  tudo isso, como lem 
br ança  d ’um de sgr aç ado .

Um dia,  se s eut i r es  como eu hoje,  a 
ap pr o xi ma ç áo  da  mor te ,  confial-o a  pes ­
soa que  possa g u a r d a l - o  c o n v e n i e n t e ­
me n t e .

Daut es  cuôtar ia  mui to  a  r e s i g n a r - m e  
com a  mor te ,  ag o ra  porem não succé dé  
isso ; estou r es ignad o a  tudo ,  porque

^ I \ I I O  MOATÉFKHKAXD
^  ( R J  a  1 $ 1 0 0  A GARR AF A,  no 
^ / a RM a Z E M  M E R C U R IO , de  Só 

& Comp.  a Rua  do C o m m e r c i o .
Na  Collectoria Municipal ,  paga-se o 

imposto de Indus t r i as  e Profissões,  refe­
rentes  aa 2' semestre,  sem mul t a  ató o fim do mez.

Aimimcids
Professor

O a ba ixo  a^s i gnado .  d e s e j a n d o  fixar 
r es idênc ia ,  n e s t a  c idade,  p r o p õ e - s e  a 
lecciofaar,  i ndo á c as a de q u e m  o q u i -  
zer  h o n r a r ,  co m a s u a  conf i ança ,  as 
s e g u i c t e s  ma t ér i as  : P o r t u g u e z  ( g r a m -  
mat ica e l i t t e ra t ura) ,  F r a n c e z ,  G e o g r a -  
phia,  His tor ia ,  e, t a m b e m ,  Musica e 
piano.  Pela s ua  mui  l onga pr at i c a  de  
magi st ér i o ,  g a r a n t e  q u e  s eus  disc í pu l os  
t erão mui to a p r o v e i t a m e n t o ,  e m  pouco t em po .

Po d e  s e r  p r o cu r ad o ,  e m casa  do S n r .  
José  X a v i e r  da Costa,  é r u a  Di re i t a ,  me rc i o .

Í O S E  D E  A Z U R A H A .

C arr inho  para Padar ia
V e n d e - s e  um c a r r o  p r op r i o  p a r a  o 

c o m m e r c i o  de  pães ,  c o n s t r u c ç ã o  de  I a. o r de m.
E b e m as s i m an imal  e a r r e i o .
P a r a  mais  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a  r e d a c ­ção.

C-ARAPADEGANHTHA
Marcol ino Cardoso,  v e n d e  e m  s e u  

a r m a z é m ,  a r ua  da Qu i t anda ,  g a r a p a  
fresca,  a $200 a garrafa ,  a toda a h o r a  
do dia.

CARIMBO
Acha se e m nosso es cr i p t or i o  p a r a  

s e r  e n t r e g u e  ao s eu v e r d a d e i r o  ' 
um car imbo,  para  lacre ,  com 
l et t ras  e m m o n o g r a m a ,  gr av a da  
prata  ; e q u e  foi e n c o n t r a d o  na 
por um m e n i n o ,  q u e  oos e n t r e g o u .

—  « X ))  —

•TTiINHG MONTEFERRAND1/ A 1,100 a garrafa, no AR- 
I  MAZEM MERGURIO, de 

Só & Gomp. a ru a  do Com- 
meroiò. »
não t euho mais  co ra gem p a r a  v i ve r  como 
vivo.

E s p e r a o s  pois e m b re ve  o m e u  corpo 
i n a ni ma d o ?

Logo t e l - o  heis .

Hoje pa ss e am os  ; ouv i mos  aq ue l l e  b a n ­
do a le g r e  de moças,  ca n ta r  :

E m  s ignal  u m a  c r u z  que a s s im  d i g a : 
A q u i  ja z  u m  a m a n te  in f i l i z .
Logo t alvez tere i s  d e  col locar  s obr e  a  

mi n h a  s epul tu ra ,  u m a  cruz com es sa  
i nscr ipção.

Chogou A r m a n d o .
Meu es tado  ó g r a v e  ; a s u a  v iu d a  

d e n u u c i a - m e  isso.
Pouco t en h o  pois que  durar .

Como não s e i . . .  p o r em  t enho hoje 
ara mãos a l g u m a s  f lorinhas.

Recebi  de  m a n h ã .
Qu e odor aspi ro d ’el las.
Q u an t o  eu ser i a feliz se  v i ess e  ? 
Infel iz 1
Qu e p ezar  t enho hoj e por t er  feito 

Arma ndo r en u n c i a r  a s ua  c a r re i ra .  
Por qu e os enfermos  hão de ser  tão 

( C o n t in u a )
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l a c f - a n a

Medico-Operador
Consultorio e Residencia

RUA ßtt CARDO, N. 0
W Í P f ñ l i

öinica Cirurgico-Dentaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
T r * a l > a l l x a i r a  a  

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  N .  1 4 7

ff! fl

Pharmac ia  S. Jose’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ’ &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com  pres te za  e 
acceio, a qua lquea  hora  do dio ou  
da no ite .

Tem em  deposito o excellente p r e ­
p a rad o  p a r a  cabello -  P H1M0R.

L a r g o  d a  M a t r i z .  1 7
i y t u

■ Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T J A N O  B R U N I
R ua  do C om m ercio , N. 89

N ’ esta casa executa-se com p e r ­
feição q ua lq uer  t raba lho  sob m ed i­
da  e pelos m ais  m odernos  f ig u r in o s .

Especialidade em  obras de c in ta
— « Preços mo d icos. » —

<*

-o<7 [-K3

G A B I i Y E T E - D E . Y T A R I O
DO CI RUR GI ÃO DE NT IST A

EDUARDO A N D R A D E
F o r m a d o  pela  Fac ul da de  de Medi ­
cina do Rio de Janei ro*

N ’este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfeição, p res teza  e p r e ­
ços modicos, todo e qua lquer  t r a ­
balho concernente  a ar te .  

Trabalhos g aran t idos .
Rua Visconde de P a r n a h y b a .

PO RT O FELIZ

a i

#

Typographia
2 ) ; « tA ^G idad e  de ^ ¿ u ; » 

— «o» —
N'esta officina aprompta--se com perfeiôão e nitidez todo e qualquer serviço a ella concer­

nente.
R u a  d à  P a l m a , 5 6

m

ADVOGADO
Acceita quaesquer  serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

DR. 1UGUSTGÏCEZÂR !

ADVOGADO
M P1LMÍ, i. 34

Y T H ‘

D R ,JULIO MAIA,
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R u a  da A b o l iç ã 9 i  
E s e r i p t o r i o :  - R . de S. Bento , 23

S. PAULO
Advoga n 'es ta  com arca ,  e em 
o u tra s  que se jam  servidas  

p o r  es tradas  de ferro .

J j

D O S  D O U T O R E S
Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R
Julio Prestes

RUA DI REI TA,  N.  25  ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
IDE

ÃUGU5TE MEHLMÃNN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou n ov a  remessa de c a r ­
tões postaes . collecçôes 

completas
— « Y T U ’ » —

Aviso
P o r  mot ivo de forca ma i or ,  fica 

t r an s fe r i da  pa ra  q u a n do  for av i sada ,  
a ex t racção da acção e n t r e  amigos  
que  d e v e r i a  s er  e x t r a h i d a  hoje ,  com a 

oterfa  de São Paulo,  de seis  c ou t os .
Ytu 1 8 - 8 — 1904 

V .  D .  F .  S .

V E N D E - S E
1 C a rr in h o  de mollas e de duas  rodas  
1 Carri te l la com 2  a n i m a e s  a r r e a d ®  
1 B u r r a  de f er ro .
I  Ar má r i o  g r a n d e .
500 Caixões  vasios de  d i v e r s o s  ta-  

t a r a a n h o s . j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do C o m ­
merc i o N. 12.

Carneiros.

111 m ß n f n  fazenda Vassourai,• J UI I I ÖI I L U.  vende-se 2 j u m e n t o s  de 
amu« t  pouco de idade.

Algodão
P e r e i r a  Mondei? & I rm ãos ,  f az e m n e ­

gocio para  p l an t açã o de  a l godão na f a ­
z e n da  Set e Qu e da s  da Conceição ; f o r n e ­
cem s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l ant ação pôde ser  fe i ta  d e  e m p r e i ­
t ada  ou a f or ament o d e  t er ras .  P r i n c i p a  
condição que a  v e n d a  do a l godão t em de
8er  fei ta  pelo preço do m e r c a d o  e p ar a  cs 
me smos .

ä rala
Ve nd e- p c  por )0 000$000 qu a t r o  casas  

no SA LT O DE I T U ’, ciando el las  de 
a l íu gue l  100$000 por  me z  ; hoje j á  m© 
offerecem ma is  dinhei ro  ; for am r et i f ica­
d a s  a pouco,  s e n d o  u m a  n a  e e q ni na  
largo da  E g r e j a  t endo a  m e s m a  u m  t e r ­
reno no m e s mo  largo,  de  20  me tros  ; 
s en do  out ras  t rez  desce ndo p ar a  u m a d a s  
fabr icas  d e  t e c i d o s ; a rasão de  t en c io na  
a dispor  é por que  p r e t e nd o  r e t i r a r - m#  
d ’és ta ,  q ue m  p r e t e n d e r  d i r i ja - s e  e m Yt*.

r a i j ie  a fe f ie r  j i l i o t u p p l i i c o
d e :

LUIZ SPITZER
R U A  DO C O M M ER C IO  7 0

O aba i xo a ss i gnad o par t ic i pa  ao publ ico  y t ua no ,  q u e  a c a ba  d e  a b r i r  
n ’es ta  c idade,  a rua  do C o m m e r c i o  n°. 74,  um *bera m on t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t ogr ap hi co  no qual  e x e c u t a  com pe rf ei ção  e e s m e r o ,  todo e q u a l q u e r  
t r ab a lh o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e ,  e p o r  todos os s y s t e m a s  os mai s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o  - se t a i n b e m  de d e s e n h o s  de  q u a l q u e r  e s p ec í e .

Acha se a disposição do publ ico  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  com a  sua p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q u a l q u e r  h o ra ,  e s ta n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p ar a e x e c u t a r  
t r aba lhos  fóra do a te l i er .

PREÇOS R420ÁVEIS 
Luiz Spitzer

N.  B .  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a te l i e r  é a r t i s ta  e não a m a d o r .

M Á R M O R Á R I Á
O abai xo a s s i gnad o faz s c i en t e  ao r e s pe i t á ve l  p ub l i co  d ’es ta  c i dade  q u e  no 

dia 1o. de D e z e m b r o  a br iu  de no vo  á r u a  do C o mm e r c i o  n.  10 a a c r e d i t a d a  — Mar-  
m o r ar i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de q u a l q u e r  obr a  de m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t ur aul os ,  p e d r a s  e todo o s er v iç o  c o n c e r n e n t e  a es ta  ar te .

P r e ço s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õe s  são d i rec tas  da í ta l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  Gr an i t o  

que  se a c h a  n a  Villa do Salto,  c omo s e j a m t uroulos  c r u z es  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o ns t r uc ção .

E sp e ra  o ab a i xo  a s s i gn ad o  r a e r e c a r  a conf i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  não p ou p ar á  es f or ços  era b e m  s ervi l -o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f o r em fei tas .

P. BONETTI
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

O F F I C I N A  D E  S E L L E I R O
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
EUA DO COMMERCIO, N. 145 °

Nn fazenda Conceicão 
vende-se de 100 a £O0

«árnairos.

N ’es ta  officina de sel le i ro,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  
se toda a qua l i dad e de a r r e i os  de mo n t a r i a  com todos os p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  co nfe cc i onado s.

A p r o m p t a - s e  sob e n c o m r a e n d a ,  os sol idos s ocados ,  ou ZER Y 
GUTT.ES Y T U  ANOS,  i mi tação mai s  a p er fe i ç o a d a  aos F RANCANOS ,  
t endo se as vezes  a lg u ns  pr orapt os .

Accei ta se e n c o m m e n d a s  tant o para  es te  mu n i c i p i o  c omo p ar a 
fóra,  de  toda a qua l i dad e de  a r r e i os  pa ra  m o n ta r i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e m e t i e n d o -se com a ma ior  b r e v i d ad e .

Os t r aba lhos  d ’es ta  officina, r e c o r a m e n d á m - s e  pela pe rf ei ção  e 
s eg ur an ç a . PREÇOS MODICOS

Joao Baptista do Oliveira Assi^
--------------
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Misas Y  C

ID E
PEREIRA MENDES &FILH0

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os p r o p r ie tá r i o s  des ta  b e m  mo n ta da  p h a r ra a c i a  pa r t i c i pa m ao publ ico  q u e ,  

t e o do  c o nc lu í do  a m o n t a g e m  da m e s m a ,  a char a- s e  aptos  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na c o mr aodi da de  dos p reç os ,  as s e i o  e p r o m p t i d à o .

Ou t ro s im de c l a r a r a  q ue  p o s s u e m  um corapl ect o s o r t i ra e nt o  de  d roga s  e p r e ­
pa ra dos  n a c io na e s  e e x t r a n g e i r o s ,  tudo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q ui r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de S.  Pau lo  e Rio de J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  of fe r eoe r  com 
i n n e g u a l a v e i s - v a n t a g e n s .

O publ ico  e n c o n t r a r á  a t es ta  na p h a r m a c i a  S .  J os é ,  o Sr .  CARLOS S NEL L,  
d ip lo ma do  pe la  Escola  de P h r a m a c i a  de  L o nd r es ,  e habi l i tado pela  Fac ul da de  de 
Medi c i na  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  coní iara na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m  vi sta  do c apr icho 
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i spõe de um var i ado s o r t i ra e nt o  de a g ua s  m i n e r a e s  das p r in c i  
pde s  fontea Al lemãs ,  í n g l e za s ,  F r a a c e z a s  e Bra si l e i ra s ,

At t en de  a q u a l q u e r  h o r a  da n ou te  e b e m  a s s i m  p os s u e  i n s t r u m e n t o s  que  
a lu ga  por  p reç os  s e m c o m p e t ê n c i a .

L a rg o  da M a tr iz  n. 1 7 — Y T L T
® Pereira Alendes •& Filho

A/telier Photographico
DE

“ F R E D E R I C O  E G A  E l i  

R u a  D ire i ta ,  51 Y tú
N ’es te  a te l i er  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  com os mais  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  

da  ar t e,  e x e c u t a  se com a ma x i m a  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  s er vi ços  
c o n c e r n e n t e  a a r te  p h o t o g r a p h i é e  t i r ando r et r a t os  pelos s y s t e m a s  mais  a p e r f e i ­
çoados ,  i nc lus i ve  a pla t inot ipia  ; e, de todos os t a m a n h o s  d e sd e  os m ig n o n s , até 
ao t a m a n h o  na t ura l  ; e b e m a s s im r e pr od u cç õ 8s

0 $  pr eç os  s er ão  os mais  va nta j os os  poss íveis ,
T r a b a l h a  se todos os dias ,  a i n d a  os mais  n e b ul o s os ,  d e sd e  as  oi to hor as  da 

m a n h ã ,  a t é as cinco hor as ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p ar a  fora do a te l i e r ,  a p r eç o s  
q u e  se c o n v e n c i o n a r .

0  publ ico e a c o n t r a r á  l a m b e m  a ve nda ,  ca r t ões  p o s t ae s ,  com vis tas  d e  Ytú,  
e x e cu t a d o s  com toda ni t i dez

FREDERICO EGNER
C arr i te lhs . Na fazenda Vassourai vende-se duas carritel- las novas, muito bem feitas, de eabreuva, de eixos torneados. Scipião?

0  gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsào de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. _______

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim P&zo, digno gerente do H otel Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo. e o distincte chimico Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: “ Vindo da Europa na tenra idade de 18 rnezes, o menino Rodolfo apanhou durante a travessia tun forte resfriamento que lhe occa- eionou mais tarde serios embaraços nos orgãos respiratórios.Submettido ao tratam ento dc summidades medic&s e tendo lam bem  empregado diversos específicos apregoados para taes soffrimentos, seín resultado algum, os paes resolvaram entregal-o aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em  conhecer que o menino estava sofírendo de bronchite Capillar, achando-o em um estado de extrem a debilidade; decidiu receitar a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas m oléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 vidros d’este afamado preparado, ficou, perfoitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saude. JOAQÜIM Paso. .

Confirmo a declaração supra.R io db J á n i i r o . D r. A l f r e d o  F r e i t a s  d e  SA.
Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 

que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas joias de prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes barato«.

A ’ venda nas Pharmacias e Drogarias,
SCOTT & BOWNE, Chimicosv Nova York

m m m m m

N *  e s t a  o f f i c i n a  a p r o m t a - s e  c o m  b r e y  i d a d e  a  n i t i d e z  e  m o d ic id a d e  nos  
preços, to d o  @ qua lquer trabalho  c o n c e rn e n te  a  este  ram o de arte .
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